
O SINDICATO E
O IMPOSTO SINDICAL

Os sindicatos dos metalúrgicos da CUT do Rio Grande 
do Sul não terão mais o imposto sindical dos trabalhadores. 
Com a reforma trabalhista aprovada pelo Congresso Nacio-
nal e que entrou em vigor em novembro de 2017, o desconto 
do imposto não é mais obrigatório.

Algumas centrais sindicais já ingressaram na Justiça pe-
dindo a permanência do imposto. A CUT e nós, sindicato dos 
metalúrgicos, não vamos solicitar a retomada deste imposto, 
que era descontado em março, pois acreditamos que a susten-
tação sindical deve ser deliberada por toda a categoria.

A partir deste ano, a manutenção dos sindicatos passa a ser 
de responsabilidade única e exclusiva dos trabalhadores e é 
esta discussão que estamos iniciando neste momento. Duran-
te a Campanha Salarial, vamos debater com todos os compa-
nheiros e companheiras como continuaremos mantendo um 
sindicato forte.

REAJA!
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Com a reforma trabalhista, a precarização do traba-
lho já começou. O acesso à Justiça do Trabalho está mais 
difícil, a flexibilização regulamentada por lei beneficia 
os interesses do empresariado e, junto a isso, soma-se a 
tentativa de enfraquecimento dos sindicatos. O objetivo 
é que o trabalhador fique sozinho, frente a frente com o 
patrão, para negociar seus direitos. Nessa relação desi-
gual de forças, quem sairá perdendo? 

Por isso, reafirmamos que somente com união po-
deremos enfrentar este novo cenário. São os sindicatos 
que, além de representarem e defenderem os trabalha-
dores, negociam e fazem cumprir os acordos. Ao longo dos 
anos, a categoria metalúrgica conquistou direitos que estão 
na convenção coletiva, inclusive reajuste salarial, que não tem 
previsão em lei.

A garantia das conquistas obtidas até aqui e o enfrentamento 
do que vem pela frente passa pelo fortalecimento dos sindicatos. 

SINDICATO SIGNIFICA 
UNIÃO DE FORÇAS 

DOS TRABALHADORES

Um sindicato não se faz sozinho. O apoio e a participação dos 
trabalhadores é fundamental. É isso que define a força de uma 
categoria. Já falamos antes e repetimos: daqui para frente nosso 
lema tem que ser “UM POR TODOS E TODOS POR UM”! 
Quanto mais organizados e unidos, mais força teremos para a 
manutenção do que já conquistamos. 
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Em março, trabalhadores da metalurgia 
receberão 3% de reajuste

Os trabalhadores e trabalha-
doras da metalurgia gaúcha, 

representados pela Federação dos 
Trabalhadores Metalúrgicos do RS 
(FTM-RS) e sindicatos filiados terão 
o reajuste de 3% na folha de paga-
mento do mês de março. 

O reajuste é fruto da Conven-
ção Coletiva de Trabalho (CCT) 
2020/2022, fechada em dezembro do 
ano passado e corresponde ao perío-

do de maio de 2019 a abril de 2020.
O percentual de 3% representa 

um acréscimo máximo de R$ 193,65 
sobre salários fixados por mês e de 
R$ 0,88 sobre os salários fixados por 
hora. 

Para os trabalhadores admitidos 
a partir de 1º de maio de 2019 terão 
seus respectivos salários serão majo-
rados conforme a tabela de propor-
cionalidade ao lado:

A CCT 2020/2022 é fruto de uma longa negociação 
com a patronal, pautada pelo tripé: 

proteção à saúde do trabalhador e seus familiares, 
manutenção do emprego e garantir 
o máximo possível da remuneração, 
que balizou as ações da Federação e 

seus sindicatos filiados desde o começo 
da pandemia do coronavírus.

A Convenção pode ser conferida no site 
da FTM-RS.  

As horas extras, nos dias úteis, serão pagas com adicional de 
50% para as duas primeiras e 100% para as demais, excedentes 
à jornada compensatória. As horas extras trabalhadas aos sába-
dos serão pagas com adicional de 50% para as 4 primeiras e com 
adicional de 100% para as demais. As horas realizadas nos do-
mingos e feriados, quando não compensados, serão pagas com 
o adicional de 100%.

Maio/2019                   3,00% 
Junho/2019                  2,75% 
Julho/2019                   2,49% 
Agosto/2019                2,24% 
Setembro/2019            1,99% 
Outubro/2019              1,74% 
Novembro/2019            1,49% 
Dezembro/2019            1,24% 
Janeiro/2020                0,99% 
Fevereiro/2020            0,74% 
Março/2020               0,49% 
Abril/2020                0,25%

Data de Admissão    Reajuste em 

Atenção - Porém, caso a empresa já tenha concedido, neste período, al-
gum índice de reajuste o percentual que será pago agora em março deverá 
ser o proporcional para fechar os 3%.

Com o reajuste, os salários normativos serão de R$ 1.325,30 
por mês (220 horas), para vigorar a partir da admissão e de R$ 
1.417,58 por mês (220 horas), para vigorar a partir do mês se-
guinte ao que o trabalhador completar 90 dias no emprego.

Os trabalhadores que re-
cebem salários de até a R$ 
5.640,58 e possuam tempo 
de serviço igual ou superior 
a 90 dias, bem como que 
estejam matriculados e fre-
quentando estabelecimento 
de ensino oficial ou reco-
nhecido, em curso regular de 

nível fundamental, médio ou 
superior, as empresas con-
cederão uma ajuda de cus-
to anual, em duas parcelas. 
Sendo a segunda no valor 
de R$ 705,07, até o dia 30 
de abril de 2021, mediante 
exibição de comprovante de 
matrícula e frequência.

Salário normativo

Ajuda de custo ao estudante

O auxílio  passa para o valor de R$ 280,50, por filho, pelo pe-
ríodo de 24 meses, contados do retorno do auxílio-maternidade.

Adicional de horas extras 
(domingos e feriados) 

Auxílio creche


